
6488  Diário da República, 2.ª série — N.º 35 — 19 de Fevereiro de 2008 

Considerando que a localização para a implantação do referido pro-
jecto goza de excelentes condições de acessibilidades.

Considerando que, para os referidos efeitos, se revela necessária a 
utilização de 33 500 m2 de terrenos integrados na Reserva Ecológica 
Nacional do concelho de Anadia, delimitada pela Resolução do Conselho 
de Ministros n.º57/96, de 26 de Abril.

Considerando que os sistemas REN afectados correspondem a “Áreas 
de infiltração máxima”.

Considerando que o presente projecto tem enquadramento na disci-
plina constante do regulamento do Plano Director Municipal de Anadia, 
publicado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 64/94, de 9 de 
Agosto, com as alterações que lhe foram introduzidas pela Resolução 
do Conselho de Ministros n.º116/2000, de 30 de Agosto, ocupando, de 
acordo com a respectiva planta de ordenamento, espaços classificados 
como “Espaços Agrícolas”, integrados na Reserva Agrícola Nacional, 
conforme delimitação constante da carta da RAN de Anadia, aprovada 
pela Portaria n.º 430/92, de 26 de Maio.

Considerando que para a concretização do referido projecto, não 
dispõe a Câmara Municipal de alternativa técnica e economicamente 
aceitável para a sua localização.

Considerando o parecer favorável emitido pela Comissão Regional 
da Reserva Agrícola do Centro, quanto à ocupação de terrenos inseridos 
em espaço de Reserva Agrícola Nacional.

Considerando que as demais condicionantes legais e regulamentares 
em vigor não obstam à concretização do projecto.

Considerando o parecer favorável da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Centro, Divisão Sub-Regional de Aveiro, 
emitido em 19 de Outubro de 2007.

Assim, no uso das competências delegadas pelo Ministro do Ambiente, 
do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional, nos 
termos do despacho n.º 16162/2005, de 5 de Julho, publicado no Diário 
da República, 2.ª Série, n.º141, de 25 de Julho de 2005 determino, nos 
termos e para os efeitos do disposto na alínea c) do n.º3 do artigo 4.º do 
Decreto -Lei n.º 93/90, de 19 de Março, com a redacção resultante da 
sua última alteração pelo Decreto -Lei n.º 180/2006, de 6 de Setembro, 
que seja reconhecido o interesse público da construção do “Centro de 
Alto Rendimento de Sangalhos — Velódromo Nacional”, no lugar de 
Paraimo, freguesia de Sangalhos, concelho de Anadia.

24 de Janeiro de 2008. — O Secretário de Estado do Ordenamento 
do Território e das Cidades, João Manuel Machado Ferrão. 

 Agência Portuguesa do Ambiente

Aviso (extracto) n.º 4115/2008
Por despacho do Director -Geral da Agência Portuguesa do Ambiente, 

de 15 de Janeiro de 2008, e em cumprimento do disposto no n.º 4 do 
artigo 17.º da Lei n.º 35/98, de 18 de Julho, torna -se pública a lista das 
Organizações Não -Governamentais de Ambiente (ONGA) e Equipara-
das inscritas no Registo Nacional das ONGA e Equiparadas até 31 de 
Dezembro de 2007.

Nacionais
QUERCUS — Associação Nacional de Conservação da Natureza
LPN — Liga para a Protecção da Natureza
GEOTA — Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e Am-

biente
Federação Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta
AGROBIO — Associação Portuguesa de Agricultura Biológica
Liga Portuguesa dos Direitos do Animal
AMIGOS DO MAR — Associação Cívica para a Defesa do Mar
Liga de Amigos de Conímbriga — LAC
CPADA — Confederação Portuguesa das Associações de Defesa 

do Ambiente
Fundo para a Protecção dos Animais Selvagens — FAPAS
Associação Portuguesa dos Amigos dos Castelos — APAC

Regionais
ADEP — Associação de Estudos e Defesa do Património Histórico 

e Cultural de Castelo de Paiva
Amigos da Serra da Estrela
Associação Ecológica Amigos dos Açores
Clube de Montanhismo da Arrábida
ALMARGEM — Associação de Defesa do Património Cultural e 

Ambiental
Instituto Zoófilo Quinta Carbone
Comissão de Luta Anti -Poluição do Alviela (CLAPA)
Associação de Estudos do Alto Tejo — Núcleo Regional de Inves-

tigação Arqueológica

OIKOS — Associação de Defesa do Ambiente e do Património da 
Região de Leiria

Centro de Estudos da Avifauna Ibérica — CEAI
Associação dos Ambientalistas da Bacia Hidrográfica do Rio Vou-

ga — Água Triangular
Os Montanheiros — Sociedade de Exploração Espeleológica
Onda Verde — Associação Juvenil de Ambiente e Aventura
GÊ -QUESTA — Associação de Defesa do Ambiente
ONGA — TEJO
GAIA — Grupo de Acção e Intervenção Ambiental
Associação para o Estudo e Protecção do Gado Asinino — AEPGA

Locais
Associação Cultural Azurara da Beira — ACAB
Grupo de Amigos de Montemor -o -Novo
Associação p/ Estudo e Defesa Património Natural e Cultural do 

Concelho de Mértola — A.D.P.M.
Associação de Defesa do Paul de Tornada — PATO
COREMA — Associação de Defesa do Património
Associação de Protecção da Natureza do Concelho de Trancoso
Associação de Defesa do Património Arouquense
Associação de Defesa do Património de Sintra
Associação de Defesa da Praia da Madalena
Associação dos Amigos do Mindelo para a Defesa do Ambiente
Associação Protectora Amigos do Maçãs (APAM)
Centro de Arqueologia de Almada
Núcleo Cicloturista de Sesimbra — Associação de Defesa do Am-

biente
Associação de Jovens Ambientalistas de Queluz — Grupo de Ciclo-

turismo “Kid Carcaça”
Movimento Ecológico Baden Powel
Associação dos Amigos do Parque Ecológico do Funchal
Associação de Defesa do Ambiente do Lavradio
ALAMBI — Associação para o Estudo e Defesa do Ambiente do 

Concelho de Alenquer
URTIARDA — Clube de Ambiente e Património Arda e Urtigosa
A Nossa Terra — Associação Ambiental
ADAPTA — Associação para a Defesa do Ambiente e do Património 

na Região da Trofa
GRUPO FLAMINGO — Associação de Defesa do Ambiente
LASA — Liga dos Amigos de Setúbal e Azeitão
ADACE — Associação de Defesa do Ambiente de Cacia e Es-

gueira
Associação Florestal da Encosta da Serra da Estrela — URZE
NATURSOR — Associação Ambiental do Alto Alentejo
APASADO — Associação de Protecção Ambiental do Alto Tejo
Associação dos Amigos do Tejo
Associação de Desenvolvimento da Serra da Gardunha
Associação Cívica dos Moradores de Alfornelos
Erva Prata — Associação para a Valorização do Património Natural 

e Cultural das Arribas do Douro
VERTIGEM — Associação para a Promoção do Património

Sem Âmbito
NDMALO — Núcleo de Defesa do Meio Ambiente de Lordelo do 

Ouro
Sociedade Portuguesa de Espeleologia
APRH — Associação Portuguesa de Recursos Hídricos
Clube Bio -Ecológico “Amigos da Vida Selvagem”
Núcleos Urbanos de Pesquisa e Intervenção (URBE)
AZORICA — Associação de Defesa do Ambiente
A ROCHA — Associação Cristã de Estudos e Defesa do Ambien-

te — A ROCHA
GRUPO LOBO — Associação para a Conservação do Lobo e do 

seu Ecossistema
AESDA — Associação de Estudos Subterrâneos e Defesa do Am-

biente
Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA)
APEMETA — Associação Portuguesa de Empresas de Tecnologias 

Ambientais
PLANETA VERDE — Associação para a Protecção e Defesa da 

Floresta
Associação Bandeira Azul da Europa
Clube de Actividades de Ar Livre
Sociedade Portuguesa de Ecologia — SPECO
Senhores Bichinhos — Associação de Protecção aos Animais
MOLIMA — Movimento para a Defesa do Rio Lima
Projecto Palhota Viva — Associação de Defesa do Ambiente
Real 21 — Associação de Defesa do Rio Real



Diário da República, 2.ª série — N.º 35 — 19 de Fevereiro de 2008  6489

ADABATA — Associação para a Defesa do Ambiente no Baixo 
Tâmega

SPEA — Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves
Grupo Ecológico de Cascais
CAMPO ABERTO — Associação de Defesa do Ambiente
TAGIS — Centro de Conservação das Borboletas de Portugal
Movimento Pró -Informação para a Cidadania e Ambiente
Felis Silvestris — Associação para a Conservação do Gato -Bravo

Equiparadas
Grupo de Arqueologia e Arte do Centro (GAAC)
Corpo Nacional de Escutas (C.N.E.)
Associação dos Naturais de Águeda — ANATA
AFURNA — Associação dos Antigos Habitantes de Vilarinho da 

Furna
NUCEARTES — Núcleo de Estudos e Artes do Vale do Âncora
Liga dos Amigos dos Campos do Mondego — LACAM
Associação Portuguesa de Guardas e Vigilantes da Nature-

za — APGVN
APEA — Associação Portuguesa de Engenheiros do Ambiente
Liga Portuguesa de Profilaxia Social
Associação de Moradores da Quinta da Carreira
ADEPA — Associação para a Defesa e Valorização do Património 

Cultural da Região de Alcobaça
Centro Português de Actividades Subaquáticas
Associação de Defesa da Ilha de Armona — LAIA
Olho Vivo — Associação para a Defesa do Património, Ambiente e 

Direitos Humanos
SIRGO — Associação Cultural e de Defesa do Património de Sen-

dim
MARCA — Associação de Desenvolvimento Local de Montemor-

-o -Novo
Associação de Defesa do Património Cultural e Natural de Soure
FORESTIS — Associação Florestal de Portugal
Associação dos Amigos da Ria e do Barco Moliceiro
ARMERIA — Movimento Ambientalista de Peniche
EURONATURA
AFLOPS — Associação de Produtores Florestais de Setúbal
AZIMUTE — Associação de Desportos de Aventura, Juventude e 

Ambiente
PALOMBAR — Associação de Proprietários de Pombais Tradicionais 

do Nordeste
VENTO NORTE — Associação de Defesa do Ambiente e Ocupação 

dos tempos Livres
TERRAS DENTRO — Associação para o Desenvolvimento Integrado 

de Micro -Regiões Rurais
Associação de Produtores Florestais da Beira Interior — AFLOBEI
AMBEX — Associação dos Moradores e Amigos das Freguesias de 

S. Francisco Xavier e Santa Maria de Belém
Associação dos Amigos da Penha (ADAPENHA)
ALDEIA — Acção, Liberdade, Desenvolvimento, Educação, Inves-

tigação, Ambiente
Transumância e Natureza — Associação
CEDRUS — Associação de Produtores Florestais de Viseu
APAMB — Associação Portuguesa de Inspecção e Prevenção Am-

biental
AGRIARBOL — Associação dos Produtores Agro -Florestais da Terra 

Quente
Associação Internacional de Investigadores de Educação Ambiental
APAFDR — Associação Portuguesa de Agricultura, Floresta e De-

senvolvimento Rural

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas).
31 de Janeiro de 2008. — O Chefe de Divisão de Gestão dos Recursos 

Humanos, Pedro Manuel Ducla Soares Sotomayor Cardia. 

 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte

Aviso n.º 4116/2008
Nos termos do artigo 61º e 68º da lei n.º 58/2005, de 29 de Dezembro 

e dos artigos 24º e 21ºdo Decreto -lei nº226 -A/2007, de 31 de Maio, 
torna -se público que deu entrada na Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte (CCDR -N) um pedido de utilização dos 
recursos hídricos com o fim de captar água do rio Uima para a produção 

de energia hidroeléctrica através da Central hidroeléctrica das Hortas 
existente na freguesia de Lever, no concelho de Vila Nova de Gaia, com 
as seguintes características:

Barragem com cerca de 10 metros de altura acima da fundação cons-
truída no rio Uima, criando uma albufeira com um NPA de 25.40m;

O edifício da central está implantado na margem direita do rio Uima, 
sendo a restituição à cota 13.10m.

Convidam -se todos os interessados para, querendo, requerer junto da 
CCDR -N, um idêntico pedido de atribuição de concessão com o objecto 
e finalidade ora publicitada, durante o prazo de 30 dias úteis a contar da 
data da publicação do presente Aviso.

Caso se verifique a apresentação de pedidos idênticos, será iniciado 
um procedimento concursal entre os interessados, conforme prevê na 
alínea d) do mesmo número do artigo 21º, do Decreto -lei nº226 -A/2007, 
de 31 de Maio.

Convidam -se ainda todos os interessados que se julguem lesados 
com a referida pretensão, para, querendo, apresentar, por escrito as 
suas objecções à atribuição da mencionada utilização, durante o prazo 
de 30 dias úteis a contar da data da publicação do presente Aviso. (Não 
carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

Para informações complementares, os interessados deverão 
dirigir -se:

CCDRNorte, Rua Formosa, 254, 4049 -030, Telefone (+351) 
223400000, Fax (+351) 223 323 795, e -mail: geral@ccdr -n.pt).

15 de Janeiro de 2008. — O Presidente, Carlos Cardoso Lage. 

 Aviso n.º 4117/2008
Por despacho de 8 de Janeiro do Presidente da Comissão de Co-

ordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, nos termos do 
disposto no número 1, do artigo 5º da Portaria n.º 1474/2007, de 
16 de Novembro, é constituída a Comissão de Acompanhamento 
da Revisão do Plano Director Municipal de Vila Pouca de Aguiar, 
presidida pelo representante da Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte, e que integra um representante das 
seguintes entidades e serviços:

Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar
Assembleia Municipal de Vila Pouca de Aguiar
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade
Instituto da Água
Agência Portuguesa do Ambiente
Turismo de Portugal
Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico
Administração Regional Hidrográfica
Administração Regional de Saúde, I. P.
Direcção Regional da Agricultura e Pescas do Norte
Circunscrição Florestal do Norte
Direcção de Estradas do Distrito de Vila Real
Direcção Regional de Economia do Norte
Direcção Regional de Cultura do Norte
Direcção -Geral de Geologia e Energia
Direcção Regional de Educação do Norte
Delegação Regional do Norte do Instituto de Desporto de Portugal
Câmara Municipal de Alijó
Câmara Municipal de Boticas
Câmara Municipal de Chaves
Câmara Municipal de Murça
Câmara Municipal de Ribeira de Pena
Câmara Municipal de Sabrosa
Câmara Municipal de Valpaços
21 de Janeiro de 2008. — O Presidente, Carlos Cardoso Lage. 

 Aviso n.º 4118/2008
Por despacho do vice -presidente da Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Norte de 18 de Janeiro de 2008, foi Or-
lando Guedes Lima, técnico superior principal do quadro privativo da 
ex -DRARN, nomeado nos termos dos artigos 29.º e 30.º da lei 2/2004, 
de 15 de Janeiro, alterada pela lei 51/2005, de 30 de Agosto, Assessor do 
mesmo quadro, com efeitos a partir de 1 de Maio de 2007. (Não carece 
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

29 de Janeiro de 2008. — A Chefe da Divisão de Organização e 
Recursos Humanos, Paula Freitas. 




